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Escolas! 
Escolas! 

Bem sabemos que é cheio de es¬ 
pinhos o oficio de governar os po¬ 
vos. e bem aspera a missão de um 
governo num período tão grave 
comovo que vae correndo, sobre 
tudo em face da herança legada pe¬ 
lo regímen deposto. < entos de anos 
de dominio fradesco, e dúzias de 
anos Je orgia constitucional, de¬ 
primiram o carater de uma maio¬ 
ria apreciável da nossa raça, pro¬ 
duzindo uma sociedade sem ideal, 
sem energias, e sem conciencia. 

A depressão e a insignificância 
de carater são tristemente maniles- 
tas; e a questão moral afigura-se- 
nos das mais difíceis de resolver. 
Ela tragou a monarquia e póde 
perder para sempre a nacionalida¬ 
de portugueza, se a Republica não 
fôr uma reação salutar e energica 
neste meio cético, increduio e je¬ 
suítico. 

A questão moral prende todas 
as classes e observa-se nitida nas 
varias manifestações da nossa vida 
publica. 

Quem não se lembra ainda da 
atitude de ontem da mocidade de 
Coimbra, vindo a Lisboa curvar-se 

•perante um rei imbecil, e dar vivas 
ao padre Matos, simbolo vivo de 
uma reação estúpida e odienta? 
Quem se não recorda do caso Hin- 
tone do Credito Predial, cujas iaça- 
nhas eram defendidas por gente 
que sc dizia honesta, sómente em 
nome de uma falsa ideia de disci¬ 
plina partidaria, que acorrentava 
esses desgraçados á defeza do rou¬ 
bo, á defeza da crapula, e ao silen¬ 
cio perante a infamia e o descala¬ 
bro nacional? 

Quem não conhece por ahi o ar- 
gentario sem escrúpulos, vivendo 
da miséria e da opressão das clas¬ 
ses pobres, engordando com a to¬ 
me dos miseros e sustentando com 
ela a prostituição e o luxo insolen¬ 
te das suas amantes? Quem não 
viu o nosso padre sem fé, merca¬ 
dejando o seu latim, e fazendo de 
Deus um cacique ao serviço de um 
regimen opressor e devasso? Quem 
não conhece o funcionário servil e 
insignificante, rastejando cumpri¬ 
mentos em troca de umas infimas 
migalhas arrancadas ao sacrifício 
deste pobre povo ? Quem não co¬ 
nhece a nossa escola, deixando 
morrer de fome o professor primá¬ 
rio. e deprimindo as gerações no¬ 
vas, no ensino medio e superior, 
pela ausência da cultura de cara- 
ler, e por um culto vergonhoso do 
favoritismo substituindo o trabalho 
e a competência ? 

Urge remodelar o ensino, cuidar 
a serio do grande problema da ins¬ 
trução publica. 

Essa obra tem de se fazer duran¬ 
te anos seguidos de uma grande 
tenacidade no estudo e no traba¬ 
lho Mas essa obra tem de 6er pri¬ 
mordial da Republica. Kssa obra 
tem de ser a preocupação constan¬ 
te dos legisladores é aos estadistas 
da Republica, que, ou a defendem 
e consolidam na escola popular, ou 
a deixam ao abandono das paixões 
desordenadas. 

Governe-se com acerto, gover¬ 
ne-se bem e honradamente, reali- 
sem-se economias onde esteja o 
de.-perdicio e onde seja necessária 
a reforma; mas nada de economias 
no ensino e educação do povo; por¬ 

que sempre será pouco o que se 
gaste na escola. 

De tantas comissões de estudo 
e para sindicâncias, ainda o gover¬ 
no não nomeou uma, bem necessá¬ 
ria e util—que inquira e estude es¬ 
pecialmente o estado das escolas 
primarias, tanto no seu aspeto ma¬ 
terial, como no seu funcionamento, 
como nas suas deficiências. 

Cremos ser esse um trabalho 
dos mais necessários para a boa 
organisação c defeza da Republica; 
um trabalho que poderia habilitar 
o governo a levar ao Rarlamento 
reformas e projetos de lei da maior 
importância. 

O sr. Feio Terenas, quando de¬ 
putado. teve a informação de que 
muitos milhares de escudos haviam 
sido doados por pessoas beneme- 
ritas para construções ou subsiJios 
a escolas. Do emprego legal dessas 
grandes quantias, nada constava. 

Requereu na camara dos depu¬ 
tados nota dessas importâncias, que 
jamais conseguiu obter, apezar do 
diretor geral de instrução primaria 
lhe ter dito que era pavoroso o 
que estava descobrindo a tal res¬ 
peito, e lhe marcar epoca em que 
devia mandar á camara os esclare¬ 
cimentos pedidos. 

A epoca passou e os esclareci¬ 
mentos nunca chegaram. 

Nestes últimos tempos, justo é 
dize-lo, alguma coisa se tem feito a 
favor da instrução, mas ha tanto 
que fazer... 

Se a instrução e a educação cívi¬ 
ca dos portuguêses fosse já hoje 
um facto incontestável, não estaría¬ 
mos presentemente assistindo a es¬ 
ta hesitação aviltante que até ago¬ 
ra tem impedido o legendário povo 
português de bater-se ao lado das 
hostes dos aliados, junto da Ingla¬ 
terra a nossa aliada secular, contra 
os exercitos formidáveis desse lar¬ 
vado perigoso que dá pelo nome 
de Guilherme 11. 

Çai^gioneiro do Povo 

Meu aoiôr, quoro-ie tanto 
Que mais auiar-le uão sei; 
Entreguei-tr h nimba vida 
Ser lua escrava jurei. 

Os pnmbiiihos quaudo nascem 
Trocam logo seus beijinhos; 
Assim são os Dauii ra ms 
Quando se apanham sósiobos. 

Vai-ie carta venturosa 
Nas azas de um passarinho; 
Vai oude esiá meu amor 
Dá lhe abraços e beijinhos. 

Em virtude da perigosa influencia que 
os alemães teern exercido na guerra atuai 
com o celebre canhão de 42 ceulmieiros, a 
ponto de ser ele a causa dos maiores sel- 
vagismos que se registam desde o inicio 
das operações, vamos dar aos uossos leito¬ 
res uma ideia lauto quanto possível exata 
a respeito do mesmo canhão. 

Brummer é o nome desie momentoso 
aparelho de guerra. 0 seu emprego pode 
ser de trajetória tensa, mas emprega-se 
mais frequeutemeute com trajetória curva. 
No emprego de trajetória tensa, è preciso 
adaptar vários tubos suplementares ao tu¬ 
bo principal, ficando assim o canhão a ler 
um cano de viole e um me‘ros de compri 
mento. 0 seu alcauce, neste primeiro caso, 
será de trinta quilómetros para tiro certo, 
e de qoareoia quilómetros para tiro incer¬ 
to. Usado com trajetória curva, o seu al¬ 
cance é unicameute de quatorze quilóme¬ 
tros. 0 projétil pesa 950 quilogramas e a 
sua dimensão lougiluuiuai é de um melro e 
viole cemimetros. A peça é manejada pelo 
pessoal técnico da casa Krupp. Esiá em con¬ 
dições de disparar de dez em dez mmuios 
e uão pode ser empregada mais de c nlo 
e viute vezes. A descarga faz-se eletrica¬ 
mente, a distancia de quinhentos metros, 

visto qut a manobra e os seus resuiMdoí 
nã<> permitem ali perto a permanência de 
ninguém. A menos de quinhentos iu*tros, 
"8 soldados estavam sujeitos a morrer por 
asfixia, devido á conflagração da puDora, 
que pesa 850 quilogramas em cada projétil 
« que, explodindo, Lz tremer a própria 
terra. Para assentar a peça ua posiçã de 
dor fogo em determina '0 sentido, e neces 
sario o esforço ne 250 homens durão1* 24 
h rag. Mouta-se em ruils de sistema tbenu- 
viMe, seiu o qu* seriam precisos 400 cava¬ 
los para a Mnover. 0 preço de cada um 
imporia em 9 contos h o valor e cada ca¬ 
nhão ating-- a s ona c>>! '.ssal de 600 conto» 
A Alemanha p ssne ires bateri-s d* mas 
peças desta • rd-m. Ignora-se quem lenba 
sido o seu ioveomi. 

ROXAS s ccuamaios 
<4 «Camorra» em ação 

A aCamorra». essa tenebrosa ass ca¬ 
ção de malfeitores que tem re-istido a 
iodas as investidas da policia e do> tri¬ 
bunais, adota agora novos processos de 
roubo, mais atrevidos ainda, do que os 
adotados até ha pouco tempo. 

Eram oito ho o da no>te nu n dos úl¬ 
timos dias. Cmco de c mhecidos iprese i- 
taram-se na rasa de cambio de Antonio 
Lama, em Nápoles. Um aos indivíduos 
declarou que era inspetor de policia, e 
que os companheiros eiam quatro agen¬ 
tes. Depois exibiu um mandado judicial 
pa a praticar uma busca no estabeleci¬ 
mento. Apoderou se de 3oo fmneos em 
ouro e de alguns objetos dc valor, que 
encontrou. E por fi n disse ao dono da 
casa que tinha ordem Je o prender. 

Antonio Lama protestava, dizendo que 
não havia cometido nenhum delito, mas 
tudo loi baldado. O» quatro supostos 
agentes agarraram-no violentameme e le¬ 
var m-no. 

Pela manhã, a esposa do Lama. alar¬ 
mada pela ausência de seu marido, que 
não costumava passar noites fóra de ca 
«, sbíu em sua procura e disseram-lhe 
q e tinha sido preso. 

Dirigiu-se ao comissariado geral de 
poluia, e aí soube. Cum grande surpreza, 
que Antonio Lama não fora preso. 

O comissário de policia pediu noticias 
a este respeito para todos O' postos po- 
liciaes, e de todos eles obteve a mesma 
resposta, isto é, que nada se sabia da 
captura do cambista. 

Intrigado co n o caso, o chefe -uperior 
da policia orJenou que se procedesse a 
ave iguaçÕes ácerca de tão misterioso as 
sunto, e dentro em pouco tudo se acla¬ 
rou: os supostos agentes de policia eram 
cinco band> lebos da sCamorra», que 
para obter uma determinada quantia pe¬ 
lo resgate, sequestraram simplesmente o 
sr. Antonio Lama. 

A policia napolitana está no encalço 
dos temíveis bandidos. 

Seguro para a* solteiras 

Na Dinamarca existe uma florescente 
sociedade que segura as raparigas contra 
o risco de ficarem solteiras. Intitula-se 
Sociedade anu celibataria de seguros de 
meninas dos i3 aos 20 anos. As segura¬ 
das pag'tn uma pequena quota. Se qual¬ 
quer delas morre ou casa antes dos 40 
anos, as qui tas pagas ficam em beneficio 
da sociedade; em compensação se, com¬ 
pletada essa idade, a segurada continua 
solteira, cobra uma pensão vitalícia da 
Companhia, que lhe permite subvencio 
nar as suas necessidades e que é estipu¬ 
lada ao fazer-se o contrato de seguro. 

Assim, resolveram os dinamarquezes, 
de certo modo, o problema do celibato 
feminino, que noutros paizes é dupla¬ 
mente difícil. 

lEicelsIon 
Com esta designação, abriu no domin¬ 

go passado á concorrência do publico um 
belo estabelecimento industrial e comer¬ 
cial, sito na rua Ivens, desta cidade. 

Trata-se da rica padaria e pastelaria 
que, tendo como proprietários os nossos 
amigos srs. dr. José Vicente Madeira e 
Ralael dc Sousa Gago, ha muito vinha 
sendo anunciada. Inaugurou-se no domin¬ 
go á tarde, com uma assistência numero¬ 
sa de convidados a quem foram gentil- 
mente oferecidas taças de champagne ç 
varias e deliciosas qualidades de doce, e 
só depois dos convidados sairem, a Ex¬ 
cel sior foi aberta e franqueada ao publi¬ 
co. 

Podemos afoitamente dizer que este 
moderno estabelecimento é no genero o 
que ha de mais chic e admirável, quer na 
arte que encerra, onde tão belamente se 

destacam as preciosas pinturas do nosso 
amigo sr. Josc Filipe, quer no conforto e 
asseio que tão manifestamente ali se re¬ 
conhecem. A nova padaria e pastelaria, 
com o pessoal habilitadíssimo que nela 
trabalriH, e com as demais qualidades que 
a tornam digna de ver-se, não teta por 
certo nenhuma egual em t do o paiz nem 
será exagero afirmar que dificilmente ha¬ 
verá coisa melhor nas diferentes cidades 
do luxo e da grandeza. 

A isto se reduzem as nossas aprecia¬ 
ções. e convencemo-nos dc q .e ha de ser 
esta posiii/amente a impressão de todos 
aqueles que teem visitado a Excelsior. 

Regi-iando c >m viva satisGçao este fa¬ 
cto, endereçamos os nossos parabéns aos 
simpático- empreendedores de tão notá¬ 
vel melhoramento. 

Mártir da clencla 

Gnegou recentemente a Calcutá o dr. 
Fox, que anunciara a descoberta de um 
antídoto para curar as mordeduras dos 
reptis. A sua viagerr. á índia teve por 
fim demonstrar os efeitos da aplicação 
do antídoto. Ele proprio se sujeitou á ex¬ 
periência, aplicando ao pulso a boca de 
uma sc pente. 

As mordeduras que recebeu f ram 
cinco e «ssistirum á prova altn» autorida¬ 
des cientificas. O dr. Fox aplicou o re¬ 
médio a quatro das moraeduras, mas es¬ 
queceu-se da qjinta e esta prod <zm-lhe 
a morie com terríveis dôres. Q iando deu 
conta do esquecimento e de que a infe¬ 
ção fizera tais progressos, que já não po 
dia salvar a vida, chamou um colega pa¬ 
ra lhe comunicar em que consisua o an¬ 
tídoto. 

Deste mcrtlo, o segredo da descoberta 
não foi com o dr. Fox o tumulo e o co¬ 
lega procurará em casos futuros praticar 
a eficacia do antiJoto. 

O iCentediab 

O vapor correio Centenial, que fazia 
o serviço entre Glasgow e S. Francisco 
de Cahlornia, desapareceu em 1906 nu¬ 
ma das suas viagens, sem que se tornas 
se a ter noticias oele nem dós seus infor¬ 
tunados tripulantes, que eram em numero 
jc quarenta. 

Todos supozeram logicamente que o 
barco havia ido ao fundo com a tripula¬ 
ção. Mas recebeu se ha pouco tempo em 
S. Francisco de Califórnia um telegrama, 
dizendo que a expedição polar russa aca¬ 
bava de encontrar no mar de Oklosa, 
para além do circulo polar ártico, ao Nor¬ 
te da ilha de Sakdin. o casco do Cente¬ 
nial aprisionado pelos gelos. Estava com¬ 
pletamente abandonado e sem os cotes 
de salvamento, o que faz supor que du¬ 
rante uma tempestade a tripulação o 
abandonou tentando baldadamente sal¬ 
var-se, e o vapor foi então arrastado pe 
1-as correntes em diréção ao Norte, até 
que foi detido na sua marcha pelos ge¬ 
los. 

A noticia causou sensação em Londres 
e em Glasgow. 

Tunel atravez do Caueaso 

Tr.ita-se de furar o Caucaso por um 
tunel que será o mais comprido do mun¬ 
do. Os engenheiros dos caminhos de fer¬ 
ro russos verificaram que a estrutura 
geologica das montanhas não oferece 
grandes obstáculos. O tunel terá 26 qui¬ 
lómetros de comprimento e passa a mais 
de i.3oo metros dc altitude. 

■.agrimas de croeodllo 
Desta expressão se usa para indicar os 

lamentos fingidos, o pranto da impostu¬ 
ra, talvez ainda o choro pérfido. 

Isto baseia-se, ao que parece, na lenda 
de que o crocodilo cfi >ra sobre as pró¬ 
prias vitimas; e se não está averiguada 
como exata semelhante origem daquela 
expressão, o que se sabe de modo posi¬ 
tivo é que o crocodilo chora . . antes de 
nascer. 

Efetivamènte, segundo assegura uma 
revista estrangeira, em Madagascar como 
no Nilo, sentem-se sair gritos do ovo, 
conquanto este permaneça habitualmente 
enterrado na areia; basta passar perto, 
pegar no ovo de um crocodilo ou tocar- 
lhe, para provocar o ruído, o qual é des¬ 
tinado a prevenir a mãe de que o filhito 
está para nascer, pois que ele emite o 
grito sómente quando está próxima a 
abertura do ovo. Ao ouvil-o, a femea 
descobre o ovo que jaz á profundidade 
de uns 40 centímetros, facultando assim 
o nascimento da sua prole. 

O Hera Ido acena, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que lhe sejam enviadas. 

COMSELHOS lS MÃES 

L 
O aleitamento natural ao peito é o me¬ 

lhor, devendo a mãe fazer todo o pos¬ 
sível para amamentar o filho. Só em ca¬ 
sos muito exceci >naes, e depois de con¬ 
sultar um medico, é que a mãe deve dar 
o filho a criar a ouira mulher ou alimen¬ 
ta-lo a biberon. Muitas vezes mesmo que 
não se tenha leite nos primeiros dias, ele 
aparece mais tarde. 

Uma mãe nunca deve deixar o seu filno, 
antes los 0110 mezes, para ir criar um es¬ 
tranho. 

Fa^er isto constitue, muitas ve\es, um 
crime ! 

Logo no dia em que na*ce e no ime¬ 
diato, a criança deve ser apresentada ao 
p"ito, pois ainJa que a mãe nessa ocasião 
não sinta leite, segrega contudo um liqui¬ 
do que é excelente para as primeiras ho¬ 
ras da vida. 

Quando a secreção de leite iôr muito 
pequena, póJe dar--e. (ainda que não é 
ind:spens-ivel) 10 a 20 colheres dè chá, 
de agua fervida, morna ou assucarada. 

Náo esquece ido que o< microOtos .inun¬ 
dam sobre a pele human., deve a mãe 
quando vá dar de ma nar ao filho ensa¬ 
boar as mãos, e em seguida lavar cum 
agua fervida, -morna, os bicos dos peitos 
e a boca da criança, lavagem que repeti¬ 
rá quando acabar a mam ida, evitando as¬ 
sim a inféção, 

Nos primeiros mezes, as m imadas de* 
vem dar-se durante o dia. com duas ho¬ 
ras e meia de intervalo, salvo quando na¬ 
ja in licação medica em contrario. S ipo- 
nhamos que a primeira mamada é ás 7 
noras; teremos então : 

Durante 0 dia a id mamada ás 7 ho¬ 
ras, a 2 * mamada ás g horas e meia, 
a 3d mamada ás 12 horas (meio dia), a 
4d mamada ás 14 horas e meia (2 e meia 
da tarde), a Sd mamada ás ly horas (5 
horas da tarde), a 6 * mamada ás ig ho- 
’-us e meia (j horas e meia da tarde). 

De noite oasta dar lhe duas vezes o 
peito. 

Durante a noite a yd mamada ás 22 
horas (10 horas da noite) e a 8d mamada 
ás 4 horas da manhã. 

Deuois dos seis mezes de idade deve 
aumentar-se a tres horas o intervalo en¬ 
tre as mamadas. 

E’ muito conveniente habituar a crian¬ 
ça depois dos seis mezes, a não mamar 
no meio da noite. 

A mãe deve alimentar se bem, evitan¬ 
do todavia os excessos de carne e de vi¬ 
nho puro, e sobretudo de álcool e licores 
que tornam o leite perigoso para a crian¬ 
ça. Deve fatigar se o menos pussivel, dor¬ 
mindo pelo menos «eis noras cada noite. 

O que não se deve esquecer: as ma- 
madas~ devem ser a horas fixas, e os seios 
da mãe e a boca da criança, lavados em 
cada mamada. 

A mãe deve comer pouca carne e não 
usar vinho puro nem bebidas alcoólicas. 

ALEITAMENTO ARTIFICIAL 

Só em ultimo caso se deve aleitar uma 
criança arnficialmente- Fique bem enten¬ 
dido, para que haja o máximo cuidado, 
que esta forma de alimentação é arrisca¬ 
da para a saude da criança, e arriscadís¬ 
sima, se todas as regras, particularmente 

que dizem respeito ao maior aceio. não 
forem e.-crupulosamente observadas. 

O leite pode ser de vaca, cabra ou bur¬ 
ra e deve ser bem lervido. o mais próxi¬ 
mo possível da mungidura, e durante dez 
minutos. Quando se ferve o leite é pre- 
c so afastai a película que se forma ao de 
cima, fazendo com que o leite suba sem 
ter fervido. 

Deve guardar-se em garrafas primeira¬ 
mente bem lavadas com agua fria, e em 
seguida fervidas em agja (estcrilisação). 
Depois de conterem o leite, rolham-se 
com rolhas também fervidas, (esterilisa- 
da>), e põem-se em sitio fresco, e sem 
mau cheiro. 

O biberon, em seguida a ter servido, 
deve ser posto a ferver cm agua, durante 
cinco minutos, deixando-se ficar dentro 
dessa agua até novamente servir. 

Ha quem em vez de biberon empregue 
uma cnav.na, ou copo, ou colher, etc. 

I Qualquer destes objetos deve ser fervido, 
como dissemos para o biberon (esterilisa- 
ção) e conservado na agua em que ferve 
,até que novameete torne a servir. 

Os biberons devem ser o mais simples 
possível: um deposito de vidro, de facil 
lavagem interior, a que se aplica o bico 
ou teta de borracha, chamada tetina. 

Devem ser completamente banidos os 
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biberons de tubo, verdadeiras maquinas 
de matar crianças. 

Depois de dar o leite á criança, deve 
deitar se fóra o que sobejar no biberon, 
lavando este em agaa fria, e fervendo-o 
em seguida, bem como a tetina de borra¬ 
cha, como ficou já dito. 

MAIS NOTAS [ COMENTAMOS 
Achado dum arqueologo 
O famoso arqueologo francez M. Car- 

tier está atualmente procedendo a explo¬ 
rações e estudos no Alto Egito. 

Recentemente encontrou, perfeitamen¬ 
te conservados e com os seus uniformes 
intatos, em cinco celas de um monumen¬ 
to de pedra, os cadaveres de outros tan¬ 
to* granadeiros dos que acompanharam 
Nanoleão quando este invadiu o território 
egpcio. 

Pelo* documentos dos arquivos milita¬ 
res comprovou-se que ao repatriar-se o 
exercito francez, ficaram ali cativos e pen¬ 
dentes- de re*gatc cinco granadeiros da 
guarda, dos quaes ninguém tornou a lem¬ 
brar-se ! 

O porto de iPompeia 
Nas escavações que se estão fazendo 

em Pompeia", descobriu-se o porto que a 
famosa cidade tinha quando foi sepultada 
pela erupção do Vesuvio. 

O porto encontra-se a sete metros sob 
ò nível do atual solo. 

Debaixo dos blocos de lava encontrou- 
se grande multidão de cadaveres petrifi¬ 
cados de pessoas e de cavalos que fugiam 
das torrentes de fogo. 

Continuam febrilmente as escavações. 
Teem acorrido a Pompeia grande nu¬ 

mero de arqueologos. 

Carteiro polar 
O mini'terio dos correios e telegrafos 

dos Estados Unidos recebeu o pedido de 
Um cidadão americano, que habita ha 3o 
anos nas regiões polares e que pede que 
o nomeiem carteiro nessas regiões. Com¬ 
promete-se a levar 8« cartas tres vezes 
por ano de*de o Cabo B mrow, a 1:200 le- 
gUas do polo norte, até Rotzcbue Land. 
E’ um trajeto de 5oo léguas. 

Escola Muperior de Hoteleiros 
No ultimo congresso internacional de 

ho eleiros. reunido em Colonia, resolveu- 
se a cnação duma Escola Superior, onde 
se ensinará teórica e praticamente a ser 
um bom hoteleiro. 

O presidente do comité permanente de 
Colonia poz-se de acordo com o munici 
pio de Dusseldorf, e este cedeu o terreno 
nece-sario e comprometeu-se a arranjar o 
capital suficiente. Além disso, pagará re 
formas aus prnfeynirgy 

No ano proximo começará a funcionar 
em Dusseldorf a primeira Escola Supe¬ 
rior de Hoteleiros. 

(Jm mauiiith <ein carne» 
Sabe-se que o mamuth, esse elefante 

gigantesco dos tempos pre-histnricos, vi¬ 
via em vários paizes. Alguns desses ani- 
maes foram descobertos na Rússia, ainda 
providos duma parte da sua carne. Apa¬ 
nhados nos blocos de gelo, poderam con¬ 
servar-se durante milhares e milhares de 
anos. 

Na verdade, os achados deste genero 
são raris«imos, porque só se conheciam 
dois até 1908, epoca em que um terceiro 
m-muth «em carne® foi descoberto pelo 
conde Alexandre Stenbock membro da 
«Academia imperial de Petrogrado, na sua 
propriedade na ilha de Grand-Lysko\V'k 
(Nova Sibéria). Esse raro animal acaba de 
ser oferecido, pelo sabio russo, ao «Mu¬ 
seu de historia natural de França». Será 
brevemente insulado ao lado do ceiebre 
«Diplodocus», nas galenas de paleontolo¬ 
gia do Jardim das-plantas. 

Uma legião de herdeiros 
Dizem de Munich (Baviera) que nas al¬ 

deias de Samt Ingbert e Rohrbach lavra 
restes momentos extraordmaria agitação, 
em consequência de se ter ali sabido que 
o tio Dippre deixou cinco milhões de fran¬ 
cos aos seus herdeiros, 

O referido Dippre ca natural de Irheim; 
no Palatinado. Desempenhava o cargo de 
inspetor de navios quando o Palatinado 
pertencia á França. 

Perdeu o seu emprego, e cm começo 
do século XIX partiu para Paris, num 
estado de est-ema pobreza. 

Trabalhou no comercio e conseguiu en¬ 
riquecer, ao cabo de muitos anos de tra¬ 
balho. 

Quando faleceu, o governo francez em¬ 
pregou as necessanas diligencias para 
averiguar quem eram os seus herdeiros 
Jegitimos, é certo porém que taes diligen¬ 
cias foram completamente infrutíferas. 

Passaram os anos, e já a fazenda se 
dispunha a apoderar-se dos cinco milhões 
a que ascendia a fortuna de Dippre com 
os juros acumulados, quando um agente 
de negocies averiguou que uma neta do 
finado comerciante vivia em Rohrbach. 
E’ uma senhora que conta já 72 anos de 
idade. r 

Foi àquela aldeia alemã onde havia 
quem se recordasse vagamente do tio 
Dippre, como ali lhe chamavam, mas nin¬ 
guém sabia que ele havia morrjdo rico. 
A noticia correu como um rastilho de 
polvora inflamada ! 

Apresentaram-se mais de cincoenta in¬ 

divíduos dos dois seesos que se dizem com 
direito a participar da herança de cinco 
milhões. 

O agente de negocios reuniu-os e acon¬ 
selhou-os a que se não metam em pleitos, 
pois assim evitarão que os cinco milhões 
fiqu m nas mãos dos homens de leis. 

Os herdeiros aceitaram o conselho e 
nomearam-no representante seu. 

Com estes poderes, o agente de nego¬ 
cios partiu para Paris disposto a receber 
a churuda herança e a reparti-la irmã¬ 
mente. 

E’ de prever que nas suas mãos fique 
uma boa fatia, pois como elé diz, nestes 
assuntos mais vale uma ruim composição 
do que um pleito ganno. 

NOfAS DE DM EDUCADOR 
I 

OS ANlMAES E 0 CULTO DA JUSTIÇA 
Palavras da Kropnkine no seu livro A 

luta pela vida e 0 auxilio mutuo : 
«Os sentimentos de justiça são mais 011 

menos comuns a todos os animaas que vi¬ 
vem associados. De qaalquer distancia que 
venham, as andorinhas, os grous, cada uma 
dessas aves volta ao ninho que no ano 
precedente preparou. Se ura pardal vaga¬ 
bundo quer apropriar-se do ninho de um 
companheiro, ou furta dali algumas palhas, 
a comuuidade inteira intervem contra ele». 

Quer dizer: nos animaos existe arreiga¬ 
do 0 culto da Justiça e da Solidariedade. 

Logo, pois, uão r*sta duvida de que eles 
possuem senlimeuto e raciocínio. 

I I 
PREJUÍZOS do tabaco 

«0 falecido dr. Lrumbull, concluiu das 
suas numerosas esperieucias que 0 fumar 
airaza 0 crescimento e aféta a saude. De 
clarou também que esta circunstancia é da 
mais alta importância on sentido da forma¬ 
ção do carater. 

Falando dos esuidantes afirma que «mais 
de 60 °/o dos que não conseguem coloca¬ 
ção por motivo de inferioridade uos estu¬ 
dos, são fumadores». 

Este facto, apanhado de enire muitos ou¬ 
tros que poderíamos citar, devia obrigir- 
nos a lembrar aos paes para que uão ces¬ 
sassem de vigiar os filhos, afim de evitar 
que eles contraíssem tão pernicioso vicio. 
Mas para isso seria necessário lembrar-lhes 
primeiro que não provocassem ás crianças 
esse desejo quaudo os proprios paes fazem 
ostentação de tal vicio, tão incomodativo pa¬ 
ra os fumadores como prejudicial para os 
não fumadores, moral, material e imeletual- 
raente falando.. 

IJV III _ 

CRITGnrO ERRADO 

Uma opinião de An Ires Gole : 
«A qualiiade que eu prefiro na mulher é 

0 sileucio». 
Isto é, pelo critério do autor de tal con¬ 

ceito, a humanidade devia ser privada das 
belas descobertas de madame Cnrie, das 
humanitárias preléções de Luiza Michel, ou 
■ias boas obras de Genrge Sand... 

i Quando será qu« os bomeos se resol¬ 
vem a ver na mulher um ser que, como 
ele, tem direito a pensar e a proceder co¬ 
mo lhe parece mais conveniente? £ Porquê 
impôr lhe o silencio ? Só encontramos justi 
ficaçlo, paia esse errado critério na forma 
•tespresivel como desde crianças nos habi¬ 
tuam a encarar esse ente que 6, afinal de 
contas, a própria razão da nossa exisleucia 
sobre a terra... 

J. Fontana da Silveira. 
-«ooflgoo*- 

A raça alheia 
ENTRE DOIS VIAJANTES : 

Como o comboio désse grandes tombos 
a um lado e a outro, diz um deles : 

—E*te comboio é rápido, não é ? 
—Sim, é rápido.. . para os lados ! 

ENTRE ELETRICISTAS : 

—Qual é o melhor isolador da eletri¬ 
cidade ? 

—Ora essa! E’ o vidro. 
— Estás completamente enganado. E’ 

minha sogra, porque na > ha um raio que 
a parta ! 
NO CABELEIREIRO 

—V. Ex.* tem a bondade de ver se o 
cabelo assim está em boa altura ? 

—(Tendo olhado para 0 espelho e re¬ 
costando-se de novo) Um pouco mais com 
prido, sim ? 

Fiscaes dos impostos 
Consta-nos que foi novamente colocado 

em Portimão o sub chefe dos impostos Cu- 
uha, que alualmóoie «Slá étn S. Braz. 

Lamentamos que tal determinação não ti¬ 
vesse sido mais cuidadosamente pensada, 
pois que desta forma se teria atendido á 
gravidade da situação pouco invejável que 
aquele empregado creou naquele concelho, 
pela sua atitude demasiado exigente e dés¬ 
pota. 

Prevemos, por isso, que couflitos sérios 
virão a dar-se, cabendo lodo 0 peso das 
responsabilidades a quem afronlosamente 
atira a um concelho com um empregado 
que jamais ali deveria pôr os pés por mui¬ 
tas e variadas razões. 

Cartas da Serra 
Ainda os fétos—O que diz Gubernatis— 

ApULEIO E OS FÊT"8—Os ESCULÁPIOS DO 

velho Egito e ns deuses amigos do ho¬ 

mem—O FÉT0 NAS CRENDICES CELTICAS, 

GERMÂNICAS E .«LAVAS — A OPINIÃO DE 

BlIUEYRE — Na IDADE MEDIA—O FÉTO E 

08 SORTILÉGIOS MÁGICOS - VlRTUDES DA ER¬ 

VA DE ouro—Maravilhas e prodígios— 

Uma colheita intf.ressante - O que diz 

Bovel -Uma pii"Esa do demonio -Gar¬ 

galhadas. faíscas f, cheiro a enxofre 

— O FÉTO NA IMPERIAL ALEMANHA,' NA 

Turingia e na L"Mbardía—Segredos e 

profecias—Shakespeahe e a semente 

do FÉTO—o QUE FAZEM AS FEITICEIRAS — 

O TM ANTONI 1 DO M"INH • E A INFLUKN 

CIA DA MKDUONHEIRA SOBRE AS MARAVI¬ 

LHOSAS LENDAS DOS FÉTOS DA SF.RRA—AS 

LENDAS DO RllENO, VlTOR HuG> E ETC 

ETC. ETG. 

Muitíssimo se poderia ainda dizer ácer- 
ca dos fétos. avó» dos vegetais, como po¬ 
rem til empreendimento nos levaria mui 
to longe, lbnitamo-no* a repro 'uzir o que 
Gubernatis escreveu a proposito d- ião 
interessante família. 

Os antigos—diz 0 eminente mitologo — 
atribuíam ao féto propriedades medicinaes 
extraordinárias. Segundo Apuleio, en um 
remedio infalível contra as feridas, a ciá 
lica, a hipocondria e outras doenças su- 
pheiadoras da humanidade padecente. 

Os esculápios do velho Esiiio falam 
com entusiasmo das qualidades abster- 
gentes dos fétos e consagravam esta inte¬ 
ressante familia botanica aos deuses ami 
gos do homem. 

O féto é. além disso, una plama sa 
grada nas crendices p pulares celticas, 
germânicas e slavas, desempenhando um 
papel idêntico ao que entre nós tem o 
a ecrim, a alfazema e o mangerico... 

Bnieyie. nos seus Contos populares da 
Grã Bretanha, afirma que a tradçío re¬ 
lativa 1 semente do féto está universal- 
mente propagada. 

Doranie a idade media, no tempo em 
que florescia a arte diabólica das bruxas, 
atribu'a-se ao féto o poder de resistir a 
todos os sortilégios mágicos. 

Só as virtudes da erva de ouro da Bre¬ 
tanha, dizem, são semelh mies ás do féto. 

Quem a pisa ouve logo distintamente o 
mais dúlcido e mavioso gorgeio de pássa¬ 
ros que imaginar se possa. 

A dificuldade consiste apenas em en¬ 
contrar estas maravilhosas ervas, que 
teem. além disso, uma epoca de plena 
florescência do seu poder encantador. 

A noite de S. João é a mais propicia a 
taes prat cis, mas é preci*o ir descalço e 
em estado Uc e-rar.a- 

tjó colhida nestas circunstancias é que 
a sementa do fét > possuc as suas extraor¬ 
dinárias virtudes. 

B >vel diz ter ouvido contar as mais 
curio*as aventuras a cerro homem que fô- 
ra colher semenies de féto. 

Durante todo o temoo das suas pes- 
quiz.s foi o pobre extraordinanament’- 
flsgelado pelos espíritos que o alvejavam 
com a mais descaroavel das zombarias, 
quer fazendo-lhe c-dr o chspeu, quer pu¬ 
xando-lhe pelo fato, quer beliscando-o 
sem dó nem piedade... Um marfrio ! 

No fim de tantos trabalhos, quando ia 
venficar se era suficiente a sua colheita, 
abriu o cofre em que guardára as semen¬ 
tes e encontrou-o vasio. 

Simultaneamente uma gargalhada ca¬ 
vernosa atroou O' ares. que faiscaram e 
um cheiro a enxofre,—perfume dileto de 
Sitanaz,—espalhou-se tanto sobre a ser- 
sa que o triste imagmou-sc em pleno in 
ferno e prestes a «er lançado no terrível 
caldeirão de Pero Botelho. 

E«cusado será dizer que fôra o Demo¬ 
nio o auto- da partida 

Num conto popular inglcz, uma joven 
promete servir durante um ano e um dia 
a um rei estrangeiro, Jepondo um beijo 
na folha de féto que ele tem na mão. 

Na Alemanha, diz Nork, atribue *e ao 
této o poder de extraviar o* viajante que 
não festejam a noite de S. João. 

Diz-se, também, que na referida noite 
o féto deixa cair a sua semente e quem a 
colher forna se invencivel e invulnerável. 

Mas quem passa sem ve-la, sem aten 
tar em tão precioso talismã, está irreme¬ 
diavelmente perdido. 

E’ nlvez por isso que na Turingia cha 
mam Yrrkraut ao féto. 

Quem o vê no momento em que flores¬ 
ce ou quando lhe cai a semente, tem a 
sua fortuna feita; não só se toma invisí¬ 
vel, mar também fica conhecendo todos 
os segredos e obtem o dom da profecia. 

Vejam, que c isas tão boas ! 
E’ mais que certo qufe o Kaiser conse¬ 

guiu apanhar ks famigeradas sementes .. 
Shakespeare, no seu Henrique IV, faz 

dizer a uma das suas pérsonagens : 
—Colhemos a semente do féto, somos 

invisíveis. 
Na Alemanha 0 féto chama-se Walpur- 

giskraut. 
Diz-*e que na Walpurgisnacht (noite 

de Walpurgisjy as bruxas utilisam esta 
planta para se tornarem invisíveis. 

Na Lombardía existe ainda, a proposi¬ 
to do féto. uma crença que se refere sem 
duvida ás superstições germânicas. 

As feiticeiras, afirma-se, gostam muito 
do feto; colhem-no para esfregar as mãos 
quando granisa e costumam atirar, depois, 

as folhas, para o lado donde vem o tem¬ 
poral. 

Muitas mais lendas que seria longo 
enumerar se contam dos fétos. 

Ali o tio Antonio do Moinho sabe de 
algumas capazes de estarrecer o animo 
mais destemido. 

E é um gosto ouvi-lo. creiam, quando, 
depois de previamente influenciado pela 
ntedronheira, dá largas á sua facúndia, 
contando as maravilhosas lendas dos fé¬ 
tos da serra, lendas só camparaveis ás 
do Rheno, copihdas pelo grande Vitor 
Hugo, e em que as situações inverosi 
meis, os encantos e as proesas de diabos. 
mag'cos e feiticeiras são mais abundan¬ 
tes do que a urze, os cardos e as estevas 
nas raras gahdaras destes sitios. 

Lysler Franco. 

postas 

SONETO 
Ó Virgens que passsis, ao Sol-poente, 
Pelas estradas ermas, a cantar I 
Eu quero ouvir uma canção ardente, 
Que me transporte ao meu perdido Lar. 

Cantai-me, nessa voz on:potente 
O sol que tomba, aureolan lo o Mar, 
A fartura da seára reluzente, 
O vinho, a graça, a formosura, o luar I 

Contai ! cantai as límpidas cantigas ! 
Das ruinas do meu l.ar desaterrni 
Todas aquelas ilusões antigas 

Que eu vi morrer num sonho, como um ai. 
O suaves e frescas raparigas, 
Adormecei-me nessa voz., cantai! 

Antonio Nobre. 

Noticias de Instrução 
CURSO ELEMENTAR DO 

COMER :io 
Tendo sido suoeriormente resolvido 

que a regencia da» cadeir*s auxiliares das 
escolas indostrue* e comerciais só podia 
ser temporariamente confiada a professo¬ 
res efetivos dos liceus, o sr. Ly*ter Fran¬ 
co, ilustre diretor da Escola Industrial e 
Comercial desta cidade, p-opoz para a 
regencit das disciplinas do curso elemen¬ 
tar do comercio, da Esco'a a seu cargo, 
os professores do liceu srs. José Joaquim 
Ferreira, Erne«to Adolfo Teixeira Gue¬ 
des, Germano da C sta Rocha e Carlos 
de Aquino Vila M*riz, resoetivamentc 
para português, francês, arimética e coro 
grafia, historia e geografis. 

A cadeira de escrituração comercial 
nmtii confturso. ■ 

Para a matricula neste curso é indis¬ 
pensável certidão de aprovação no exame 
de inst-ução primiria d > 2.0 grau; o de¬ 
posito de matricula é de 20 centavos. 

Esre curso começará brevemente a 
funcionar no edifício da Escola, das 20 
ás 22 */i horas. 

Continua aberta a matricula para os 
cursos industrial e comercial. 

i frota aérea alemã 
Por informações de origein ingleza sabe- 

se que, segundo uma revisia de Copenha¬ 
gue que recebe indicações de Berlim, a fro¬ 
ta aerea alemã se comi õe psperialmenie de 
aeronaves d" tipo Zepp-lin. e Schúlte Lans, 
e de aeroplanos e hydro-aeroplauos. 

N" começo da guerra, a Alemanha conta 
va apenas com 21 dirigíveis modelos Z»ppe- 
lin e Parseval, e 450 aeroplanos; mas á ho¬ 
ra presente, segundo noticias fidedignas, ns 
alemães teem irabalhado dia e nniie e a sua 
frota de aeronive» já coma 42 dirigíveis e 
cerca do tnil aviõ*s. 

Os uUíilos Zeppelins d ferençam-se nota¬ 
velmente dos primeiros por irem providos 
de uma p nte de aju ujiiio, $ .hre a qual vã • 
iostaladas peças giratórias de 37 milímetros 
para ataques a aeroplanos. Estas peças dis¬ 
param bombas por um meio inteiramente 
novo. Cada aeronave lava dez bombas ou 
mais, cada uma das quaes pesa entre 15 a 
20 quilos. 

0 numero de aviadores militares é ao 
presente de 2:200 aproximadamente. e as¬ 
cendem a igual numero os voluntários. 

0 principal centro de construção de ae 
roplanos é Vurnemunde, sobre 0 Báltico, 
onde se fabricam, termo medio, cinco aero¬ 
planos pnr dia. 

AY.erca do seu raio de ação bastará dizer 
que ha mais de um ano um Zeppelin fez 
uma viagem á prova de mau tempo desde 
Kriedrirhsfen a Basol e a Meiença e de Bre- 
men e Heligiand a Hamburgo, daí a Berlim, 
á ilha de Buegen no mar Báltico, voltando 
a Berlim, total 1:700 quilómetros sem pou 
sar em terra. 

Os Zeppelins podem mauter-se no ar, sem 
precisão de descer para se proverem de gaz, 
um dia aié dois. 

Distando Londres de Galais 145 quilóme¬ 
tros, um Zeppelin pode percorrer essa dis¬ 
tancia em uma e meia a duas horas: e de 
Dover a Calais não gastám mais de 45 minu¬ 
tos, 110 percurso dos 10 quilómetros, de que 
dista uma povoação da outra. 

Gomo conclusão: facil lhes é efetuarem 
em noite favoravel cinco ou seis viagens de 
ida e volta... se os deixarem. 

E a dificuldade está aiuda em conquistar 
essas bases de operações. 

0 NflSSO gQTIEIAfilfl 
Acompanhado de sua mãe, sr.a D. Alies 

Salgueiro Panla, partiu para Lisboa 0 me. 
nino Antonio Salgueiro Martins Paula, n„e" 
ali foi consultar médicos < ftalmol.Kgjsias. 

= Foi promovido a juiz de direito e co- 
locado na comarca da Puvoaçãn, ilha de s 
Miguel, 0 nosso amigo sr. dr. José Ribeiro 
Castanho. 

= A fim de aienuar a crise por que estão 
passando as classes irabalbadoras, a camara 
municipal de Loulé solicitou do governo qae 
se dê proseguimento ao estudo da estrada dg 
ligação daquela vila á estrada 17. 

— 0 sr. João Batista da Conceição Ju- 
nior, oficial de diligencias do terceiro oficio 
do jtiizo de direito de Loulé, fui transferido 
como requereu, para idêntico empreg i no 
segundo oficio da mesma comarca. 

= Foi promovido á 2.* classe e colocado 
em Vila Real de Santo Antonio, como dele¬ 
gado do procurador da Republica, 0 nosso 
antigo condiscipnlo «r. dr. Julio Pereira de 
Melo. 
= 0 sr. Sezinando de Snusa Martins foi 

nomeado oficial de diligencias do terceiro 
oficio do juizo de direito de Loulé. 

= 0 sr. J >ão Rosa Beatriz f>i nomeado 
administrador do concelho de de Alpnrtel. 
= 0 sr. Antonio Custodio, fiscal dns im¬ 

postos de serviço em Faro, foi transferido 
para Tavira. 

= Já se estão fazendo as obras na estra¬ 
da de Mertnla á Mina de S. Domingos, es¬ 
tando nplas empregados cerca de 200 tra¬ 
balhadores. 

= Pelo pedir, foi iransferído para esta 
comarca 0 sr. dr. Artur Pavã" Leal, dele¬ 
gado do procurador da Republica em Lagos. 
= Acompanhado de seu filho, partiu pa¬ 

ra B«ja, o sr. major Jostino Ramos. 
= Consta que a Companhia dosCamirbos 

de Ferro P^rtnguezes vae mandar construir 
a projetada linha de Vendas Novas a Peni¬ 
che e a Rio Major. 
= 0 governador civil de Portalegre en¬ 

viou ao govproo uma representação, era que 
a camara municipal de Castelo de Vide pé- 
de que se iniciem, com a maior brevidade, 
os trabaih >s de construção do caminho de 
Erro de Estremoz, pnr Portalegre a Caste¬ 
lo de Vide. 

= Acmpanhado de sua esposa e filho, 
regressou a Tavira 0 sr. João da Cruz de 
Matos Parreira. 
= Esteve inuiiissimo concorrida este ano 

a feiro anual de Santa Iria. vulgarmente co¬ 
nhecida por Feira de Faro, realisando-se 
inúmeras transações, apezar de ter chovido 
e feito vento nos dois últimos dias. 

= Regressou a Vila Real de Santo Amo- 
nio 0 sr. engenheiro Manuel Roldan. 

= Regressou dó estrangeiro a Faro 0 
sr. Adolf 1 Hausraan, digno professor da Es- 
coTã TõiiusinarB-ormercrarpedro Tvtinesro' 
qual foi a Lisboa, afim de conferenciar cam 
0 cônsul da Áustria, s^u paiz. 

= A fim de combinarem os seus estados 
nas universidades de L'sboa e Coimbra, já 
partiram para aquelas cidades, entre outros, 
os srs. Maieus Martius Moreno, José Joa¬ 
quim Moreno, Graça Mira « Martins Rico. 

= Cmifnrme anunciamos, realisaram-se 
uas corridas por ocasião da Feira de Faro, 

s**ndo uma no domingo e omra na terça. A 
orimaira, que não desagradou, esteve pou¬ 
co concorrida, e a segunda, que deixon 
muito a desej <r. teve uma afluenciu bastan¬ 
te regular. 

= Para frequentar a 7.* classe 00 licea 
de V.z-m, partiu para aquela cidade 0 aca¬ 
démico sr. Men-zes. 

= Rpgressoti a Faro 0 sr. dr. Bernardi- 
no Barb -sa, digim professor do 5.° grupo 
do Liceu Central de Faro. 

= Foi transferido de Loulé para Vinhaes 
o aspirante de finanças sr. Mario Augusto 
Aimeila. 
= Vimos em Faro 0 sr. dr. Farrajota & 

esposa, de Loulé. 
= O oficial marinheiro sr. Joaquim Pai¬ 

neira vae ser encarregado do rebocador 
Albatroz, destinado à fiscalisação da pesca 
na costa do Algarve. 

POR ESSE ALGARVE 
Cachopo 

Faleceu no dia 18 0 proprietário e co¬ 
merciante cidadão Antonio Ferro Pontes, 
casado com a sr.a D. Ana Brito Ferro Pon¬ 
tes, que durante muitos anos prestou valio- 
sissimos serviços ao povo desta freguezia e 
Hmnr<<fes, sendo a sua morte um cruciante 
desgosto para .todos aqueles que p-oloram 
ter a f licidade de conhecer tão prestável e 
generoso amigo, sempre prouto, com a 
maior aDbhidaiU, a prestar 0 seu auxilio 
desinteressado a quem dele necessitasse. 
Está, pois, esta freguezia de luto; as lagri¬ 
mas do povo bem traduzem a sua intensiva 
e dolorosa paixão pelo bom amigo que a 
morte impiedosamente arrebatou para a se¬ 
pultura, uão se preocupando com 0 desve¬ 
lado pranto duma estreraosa esposa e mui¬ 
to menos com as lamentações dos seus ver¬ 
dadeiros amigos que nele reconheciam um 
pae carinhoso dos pobres, sempre pronto a 
snavisar-lhes as agruras desditosas e dila- 
cerantes que os pungiam. Pobre amigo! 

Já não mais poderás enxugar as lagrimas 
da desgraça e da dôr! Nunca mais os teus 
bons e magnânimos conselhos, que, muitas 
vezos, influíam na harmouia do bom povo 
desta decantada serra, da linda província 
do Algarve, serão ouvidos! lnfeltzmente os 
pobres jamais receberão a esmola das vos- 
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s«s palavras, e jamais da vossa mã<> som- 
prr genei-sa sairá o ociilin pão 1 Repensai 
em paz, saudoso amigo, e uão mais sereis 
o -inado porque a vossa ausência será sem- 
pi e sentida I 

No dia 19, depois da missa do corp‘- 
preseiite. pelas 9 horas, realisou-se o fune¬ 
ral acompanhado de quinhemas pessoas, eu- 
C rporari'io-se a digna autoridade adminis¬ 
trativa, a jnnia d» paroquia civil e a escola 
movei com 36 aluuos, que, com o maior e 
mais sincero seulimeulo, prestaram a ulti¬ 
ma h-menagem ao falecido. 

Dirigiu o préstito fuuebre seu ex.mo cuuha 
do Rafael Brito Lopes, importante proprie 
lano em Alçaria Ana. 

Vimos entre outras pessoas as sr.*3 D. 
Maria da Conceição Rocha. Joaquim Pereira 
Martms, Romaoa Marlius, Maria IsaDel No 
gueira, Maria Itiacia de Passos, Maria Iia- 
cia Mendes, Isabel Esieveus, AntoDia M*r 
quilha, e os cidadãos Manuel Rodrigues 
Cenieno, de Martiulougo, Mauuel Miguel, 
Manuel João Faus ino, Antonio Rosa San- 
cho, Manuel Martins dos Saut.s, José Afm- 
so dos Santos Fonseca, José Afonso Bansla, 
Cesar dos Santos, José Ioacio, Manuel Au- 
tooio de Passos, Amonio Femenim, Antonio 
Estevens, Joaquim Estevens, José João, João 
Guerreiro, Manuel Guerreiro, Manuel Mes¬ 
tre, João Mestre. Domingos Guerreiro, eic. 
•tc. No cemiterio, á beira da campa, discur¬ 
sou o cidadão Pereira de Lima, diguo re¬ 
gente da Escola Movei. Des. revendo a bio¬ 
grafia notável do falecido, fez sentir que es¬ 
tava de luto a freguezia de Cachopo, e que 
a Republica perdia mais um soldado que 
soube com a maior honra e energia defen 
der o atual regimen; que os distintos medi 
cos de Faro, drs. Cândido de Sousa e Silva 
Nobre, não lhe salvaram a Vida. porque a 
ciência é impoteute perante a Morte, mas 
cão deixará de viver uos nossos corações; 
terminou aconselhando seus aluuos a segui¬ 
rem o exemplo honesto e viiluoso daquele 
que, enlre inúmeras e infindas saudades, 
baixava á sepuliura, sem deixar inimigos 
senão polilicos, e mesmo estes o tinham 
acompanhado no sen funeral, dando uma 
evideme prova de civismo. 

A’ ex.M família sentidos pesames pela 
morle mfausta do nosso saudoso amigo. 

YARIFDADKS 

is classes pobres; causas I sua irre- 
traficae 

ALIMENTAÇÃO E FADIGA 
A quesião da insuficiência da alimentação 

nas classes operarias adq tire ainda maior 
importância quaudo se psnsa que são pre- 
cisamenle essas classes as que se deviam 
alimentar melhor, porque são as que estão 
submetidas a um trabalho muscular que 
chega muitas vez* s até á fadiga excessiva. 

Produzem se assim dois fenomeuos cone¬ 
xos, que influem duma maneira decisiva no 

^desenvolvimento fisico dos indivíduos: 
l.° Como a alimeutação é geralraente in¬ 

suficiente, acontece que a despeza, o gasto 
feito pelo organismo é superior ao que o 
organismo recebe. 2.° a fadiga fisica, ar¬ 
rasta consigo e só consig", fenomeuos de 
•degeneresrencia no organismo. 

Sem falarmos nos estudos fisiologicos, 
constatamos a influencia de fadiga uo orga¬ 
nismo, com os estudos puramenle antropo- 
logicos. «O dr. Coosiani, comparando euire 
si creanças da mesma idade, em estabele¬ 
cimentos onde se trabalha 8 e H horas e 
outros onde se trabalha 7 horas, constatou 
a favor das segundas, 1 centímetro na esta¬ 
tura, I quilo no peso e IO milímetros no 
torax. Cowel já tinha demonstrado que o 
pus" e a estatura das creanças submetidas 
a um trabalho fatigante, são em todas as 
idades, de IO a 18 anos, mais pequenos que 
nas siibmendas a trabalhos menos fatigan¬ 
tes «. 

aHacbion nt procurou o peso medio de 
4.455 recem-nascidos dados á luz por mu¬ 
lheres lendo trabalhado em condições dife¬ 
rentes : 

l.° As que trabalharam durante os m.ve 
oirzes da gravidez conservando-se de pé; 

2 0 As qne trabalharam duraute os nove 
mezes sentadas, mas movendo as peruas; 

3. ° As qne trabalharam durante os nove 
mezes seu adas, com as pernas quietas; 

4. ° As que repousaram durante 2,3 ou 
aiais mezes. 

Gs resuliados obtidos foram os seguintes: 
Peso das creanças 

. 2k.98 

.. 96 

... 3k,09 
• .3k 29 

A inferioridade fisica dos trabalha■ii-res 

é, como se vé, determinada uão SÓ pe¬ 
la insuficiência da alimeuiaçãn, ma- pen 

estado de fadiga croiuco eui que geralmen- 

■e se eucoutram os trabalhadores. A niaii-i 
parte destas iuve,stigaçÕes, minto e.nboi 

realisadas em lab •raturjos de fisiologia on 

de auiropologia, mieressam extraoroinariá 

meiiiH às ciências sociaes. 

Desta firma, problemas como og do ira 

bailio do opeiari', dur ção « produção io 

mstiiai, que se supunham esirílameot 

«CouiiiuiCos e sociaes, apoi.un-se <>a base 

P"Si'iva e real da fisivogu e da antrnp >l>>- 

gia e os resultad -s ua observação e da ex- 

periencia pe»etram uo campo cerra lo e 

tantas vezes absTato das ciências suciaes e 

económicas. Ist-» ven provar mais uma vez 
que a ciência que estuda a sociedade lm 

mana não è meialisica, vasij e abstraia, 

mas sim uaiurat, estimando o homem p r 

meio oa observação e da experieiici.t._ 

Extr ido do .icclonle livro as Classes 
Pobres. XXII volume d.i pr.-no-. 
c leçào Biblioteca de Educação 
Nacional, edita.IO pelo sr. Fr ncisco 
Luiz Gonçalves. Rua do Mundo li A, 
Lisbo*, esjuese vunde a 20 cent.vuss. 

Façem anos : 
Amanhã, domingo, 25—D Carotina Eduarda Brito, D. 

Eugenia Luiza Miranda, D. Clementina da Silva Taveira, 
0. Maria Antonia de Sousa Gomes, D. Kiquelma da Silva 
Pereira, D. Maria Caodida Brandão. Jose Anlunio Pires, 
Miguel Antonio Mondes, Joâo Eduardo porreira, Silvano 
Bernardiuo de Brito e Autonio Francisco Rodrigues 

a-feira, 2(i—D. Luiza Eulalia Pereira, D. Maria 
da Silva, D. Joana Amalla Pinto Ramos, 0 Maria 

Conceição, D. Eugenia Eduarda Migueis, 0 Cla- 
risse Augusta Fabricio dos Santos. José Augusto Suares, 

Carlos 1’inhairinbo, José Joâo Ferreira Mendes. An- 
Jose Batista e o menino Jose Francisco SuuOes. 

Terça-feira, 27—D. Maria Aurelia Marques, U. Elisa 
Martins de Sousa, D Luiza Elesbão Mimoso, I). Aniouia 
Margarida dos Santos, Jose Luiz Ferreira, Manuel Batista 
Viegas. Sebastião de Sousa e Silva, Justino Aurélio de Ma¬ 
galhães e José Antonio da Costa. 

Quarta-feira, 28 - D. Clarisse Eugenia da Fonseca, D. 
Maria José Ferreira, D. Antonia Auxusta Pires Rijo, D 
Tereza Alves Moreira, Jose Estevam Nobre, Albano Mari¬ 
nho da Costa, Jose Francisco Veilssimo, Antonio da Silva 
Coelho e o menino João AlDeilo Gonçalves. 

Quinta-feira, 2'J—D. Maria Adeíu dos Remedios, D. 
Maria Amélia Ferreira, D. Antonia de Jesus Piuto, I). Lu- 
Cllia Cannida de Sousa, Antonio Miguel Palbares, José Pe¬ 
dro CUagas, João Peres de Ji-sus e Manuel Antonio Fer- 
uandes. 

Sexta-feira, 30—D. Mariana Clara Ramos, l) Antonia 
Soares Gomes, D. Joana Martins de Mendonça, Antonio 
Andrez Mansinuo. José oa Costa B .ilareu, Allredo da Sil¬ 
va Trindade e José Gonçalves Palmeira. 

Sabado, 31--U. Manuela da Silva Torres, D. Maria do 
Sacranienfo Santos, D. Elvira Antonia do Carmo, D. Cla- 
risse Fugenia de Birros, Antonio AlDerlo de Campus e 
João Braz do Campos. 

Doentes : 
Encontra-se muito melhor da grave doença que o aco¬ 

meteu u nosso amigo sr. ur. llonorato Vaz. 

Necrologia: 
Com 83 anos incompletos fluou-se em Portimão o reve¬ 

rendo João Lopes de Macedo. 
O padre Lupes, como era conhecido entre o povo, era 

muito estnnudo pelos seus paroquianos. Deixou testamento 
instituindo herdeiro universal a sr.a D. Fabiana Freitas. 

Nu feretro incorporaram-se as pessoas de maior repre¬ 
sentação da torra. 

—Realisou se no dia 18, em Messines o enterro da sr.* D. 
Maria da Cooceição de Figueiredo Mascarenhas Neutal, 
acompanhado por mais de tres mil pessoas. A falecida 
fazia muito bem á pobreza. Foram oferecidas varias 
cordas. Foi portador da chave da urna seu sobiinbo sr. 
Joaquim de Neulel Figueiredo Mascarenhas. Ficou deposi¬ 
tada em jazigo de família e foiarn distribuídas esmolas. 

A's famílias enlutadas os nossos pezames. 

FAmCUS 
Está ámanhã de set viço das i3 ás 22 

horas, a farmacia Aj'listas de Faro, Rua 
Santo antonio. 

OBSERVAÇaO — Depois das 22 ho¬ 
ras e em caso ue urgência pode recor¬ 
rer se a qualquer íarmacia. 

Muilo h as alisçaras 
Dão-se a quem entregar na rua do 

Pé da Cruz, n.° 10, uma pequena cartei¬ 
ra com apontamentos, que se perdeu na 
feira. 

At rematação 
No dia um do proximo mez de novem¬ 

bro, pelas doze horas, no armazém onde 
se acham depositados os efeitos da mas¬ 
sa falida do comerciante desta cidade, 
Alfredo da Conceição Mascarenhas, na 
rua Pinheiro Chagas, se hão de arrema- 

RESTABELECER 
a Sawlè c as Forças, 
reparar o corpo gasto do.doente ema¬ 
grecido, restaurar as forças vitais e 
suprirum alimento deíacilassimilação, 
eis a missão da Emulsão de SCOTT. 

A PROVA: 
“ Minha filha sofria desde tenra idade 
duma fraqueza geral, não comendo 
quasi nada, e estando quasi sempre 
de cama. Experimentei centenas de 
remedios, que, mau grado meu, sou 
obrigado a dizer que nenhumas me¬ 
lhoras lhe deram. E exultando de 
aiegria que digo que a Emulsão de 
SCO TT fei 

o unico remedio 
capaz de lhe combater a fraqueza que 
a ia definhando a pouco e pouco. Com 
alegria vejo minha filha comer com 
bastante apetite, tem bôas côres e 
está gorda." Albano José da Costa, 
Largo da Aliandega, Vila do Conde, 
8 de Janeiro de 1913. 
As provas realisadas nos laboratórios 
demonstram que a Emulsão de SCOTT 
é ideal na combinação e na forma, 
tres vezes mais eficaz que ooleo comum 
de figado de bacalhau, e imensamente 
superior a todas as imitações, na con¬ 
fiança que mereça, na sua virtude 
reparadora e na sua excelenria geral. 
A Emulsão de SCO ÍT tem um espe¬ 
cial valor no tratamento da anemia, 
escrófula, raquitis, doenças da pele, 
debilidade e todas as afecções bron- 
quicas e pulmonares. 

Emulsão 
de SCOTT 

vP Vêde 
com 

o peixeiro 
o grande 

peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por 
iodos os médicos 
para uso tanto das 
crianças como dos 
adultos. 

Todas as Phnrmacias e Droiarias vendem a Emul¬ 
são de SCOTT. 
Representante 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porta 

tar a quem maior lanço oferecer sobre a 
sua avaliação, constante dos arrolamen¬ 
tos, juntos aos autos, os mesmos efeitos. 

Faro, 19 de outubro de 1914. 
O escrivão, 

Jose' Joaquim Peres. 
Verifiquei a exatidão: 
O Juiz Presidente do Tribunal do Co¬ 

mercio, 
Dias Ferreira. 

CANDIOO OE SOUSA 
Formado pela Escola de Lisboa e com os 

cursos especiaes de Higiene, r. 
Bateriologia 

: 

■ CLINICA GERAL. 

Csoeciatidades : Soenças dos 7 
olhos- boca e dentes 
Sentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DE SANTO ANTONIO, 6 
FABO 

ANUNCIO 

Regimento de infantaria n.° 33 
3.° Batalhão 

O conselho eventual deste batalhão faz saber que no dia 5 de novembro pro¬ 
ximo, pelas doze horas, na sala das sessões do mesmo conselho se procederá á ar¬ 
rematação em hasta publica do fornecimento de matéria prima e mão de obra para 
os concertos no calçado das praças deste b italhão pelo periodo que decorre desde 
1 de janeiro de 1915 até 31 de dezembro do mesmo ano. 

Os concorrentes deverão, para serem admitidos á licitação, apresentar no ato da aber¬ 
tura da praça as propostas em carta fechada, elaboradas conforme o modelo juuto ao 
caderno de encargos existente no referido conselho, sendo acompanhadas da im¬ 
portância de vinte escudos, como caução provisória, quantia esta que lhes será 
restituída com exceção dos adjudicatórios, que. só se receberão depois de terem 
feito na Caixa Geral dos Dtpositos, o deposito difinitivo. 

As demais condições estão patentes no conselho eventual, onde podem ser exa¬ 
minadas todos os dias úteis das 11 ás 15 horas e onde serão dados quaesquer es¬ 
clarecimentos que os concorrentes desejem. 

Quartel em Faro, 20 de outubro de 1914. 
O secretario <lo conselho, 

Manuel José Serpa. 
Alfcres de infantaria n.® 33. 

SÉOE HO POR O 
R. di Santa Tema, 2-C-1.0 

End. tilajr. SEOOROS-Porto 
Telílone, 1.137 

COMPANHIA de seguros 

4 VICTORI \ 
CAPITAL, ESC. 500:000$00 

SOCIEDADE AHOHIMI BE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Agencias em Iodas as cida¬ 
des e vilas do Paiz 

DEPOSITO DE GARANTIA U CAIXA GERAL DE DEP0S1T0S, ESC. 25:000|00 

Wcguros de searas e eiras, pasiag as, cereaes, palhas, 
maquinas debulhadoras, arvoredos, ele. 

Seguros terrestres, marítimas, ‘alares pela correio, 
quebra «le chapas «le vidra c espelhos 

elucros esperadas 

i LISBOA na BOA BO ARSENAL, 84, l.° 
Tiltfone, n,° 403 End- liltg, Ssrrab 

OflCINA OE EOfifiEElHO E SELElífl 
DE^ 

@fS. D, PORTOS 
NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
—FARO- 

LAMPADáS “MSIAL,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILaDO E INQUEBRAVEL 

CONSTRUÇÃO SOL , A. 

AGENTES EM POBTUGAL 
-Appareillage Gardy, S. A. 

LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta lampada tom o máximo de luz e u minimo de consumo. E' a melhor que ha no mer¬ 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en- 
carrega-se da montagem a luz e de lodos os seus nparelbos, bem como da instalação de cam¬ 
painhas elétricas e pàra-raios Manda vir todo o material preciso para montagens de elotrici- 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento_Material de 1.' qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.® 21 - FARO 

i 

* 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

l. CAMPOS & L MtNOfS 
Representantes das principaés casas 
bancárias do paiz, agentes da Gom- 0 
panhia de Seguros Comercio e ln- 

—=. dustria =— 
Cereaes, Azeites e Lãs 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

M0NTEM0R-0-N0V0 

JOÃO DA silva nobre 
MEDICO-CIIIUKGIÃO 

Ex-inlerno des hospitais de Lisboa 
Garganta, nan\ e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das senões rebeldes pelo 606 de Erlich 

Clinica Geral —• Operações 
O. INSULTAS A'S 11 HORA8 

Modista de chapéus e vestidos 
Preços modicos 

Rua Lethes, n.° 14 
FARO 

O HERALDO, semanario republica¬ 
no democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

'svtjjj ap vuv[\i 
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empreza funeraria farense 
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sucessos pe mms & mmm 

Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma .a fazef 'qualquer funePaí por poiioo espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do freguez, depois d.0 aviso de 2 horas. Representantes em Olhão, Antoni© dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara, 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas' 

~-•’ _r ’---vr-t- Cf — ir -  - --.j-o T,—V, -" ”."1Y-tr„... yw •.>. i_« viu pic»vcvo uv. V(UIU uu^ p'■ - f- ——-: r~l> - - 
ca de urnas de mogno, nogueira etc.Tizas, moldadas, entalhadas que-gaifante o seu aperfeiçoamento/ superior a muitas fabricas de Lisboa. Também sa fo.r.njece a depositos 
aos preços daá fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a gárantia, que se dirijam diretamente a "esta casa ou repre? 
para sempre sustentarmos'os preços, das-nossas tabelas e ii maxima ordéni e decência. Também se fornecem urnas por telegrarçm para qualquer freguez, 
qualidades, sempre muito sortidp e existência. ' : : 1 , ] ' ! ‘ ■ 

de urnas 
representantes, 

em vários tamanho- e 

SÈHftALflAltl/V MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DEFERIU) E l.ltONZE 

-DE 

MANOEL CARVALHO 
^2. te, te,teteite^^tete, m. 

—FARO- 

(BonstruqSo de poças Artesianos—Ueitdim-se mnteriac ora ns mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da pr« c a do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicc e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de èomprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições'. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 
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iillS.JGlOliS [ I1US1IS 
Inbos «.te ferro preto e KiilvaniNudo 

Boiaban «le todo- Ow .istemns 
ClidrrunH o rellm- 

Motoros ai ffn*olina ga/, pobre 
Motores tuvurude a gavcolinu para adaptar n barcos 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L,d 

LISBOA POKTO 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 

JOÍO SlillOr^tíf (la Fâtic, Sl—firo 

iiliiiii 
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latoaria mM 
Sucessor de JOÃO F. X. d% SILV 4 ÍLEIS 

DAS A FUNDADA SM 1889 

h. Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

* PARO 
Especialidade ’ em esqu^nt idorcs para banho —CU 

em cobre polido, sistema françez. o melhor, mm 
economico e peifeito que aié hoje tem aparecid >. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
g'«z acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da pro incia. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações comple'as para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade cm autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundid , sem vaupila, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até ho|e conhecido. 

Torneiras de latão de t >das as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão c cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇ09 SEM OOMPETENCIA 
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® PORTUGAL PHH?!0SHTE ; 

Companhia de Seguros-ClP|JJ([ 1.000:0001000 
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Kfgiiroí» ooDlra foro — «estiro* ninrUlmos -Nepiron de 
crUIals — Seguros confn rnnbos-Keguros 

pofclnes — Seguros agrieolas 

ÍEENCIÍS FM 7H00 0 PAIZ [ MUS 
Séde—Pua Ho Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 
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Obra util e . . ._. ..... q - . .. ■ . ___ 
to- a parte dpseriliva é rica na indicação da experienciau atraente» e preparaçfle» de verdadeiro interennn na vida pratica; e os problemas (undamentnis da qilimica elementar oslSo cuidadosa- 
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposiçilo dos cálculos. Este compendio foi adotado em sepuida & sua primeira publicaçfto em 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industriail e Comercial dn Porto, e em diversas escolas normais, industriais e apricolas. ' >*ssjih 
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Tratado de <|aihnici Elementar (7 

Livros escolares do professor 

DB, BIBEXRO KOBBB 
Edição). Um volume de 41-0 

págmas no formato 22X15cm cotn 122 gravuras. (PREÇO—i»5oo réis 
recomendada a todos os que desejam mstruir-se nesta ciência: es teorias quimicas séo melódicamente tratadas em separado com a mixima clarera e bastante desonvolvimen- 

caralnr elementaríssimo, 
só ao curso geral dos li- 

agricolss. 

Uçôeg de Física do curvo geral dos liceu« e escolas uormaiv fu.* Edição). 
Um olume de 3q6 páginas np formato 22Xi5CD1 com 400 gravuras. PRECO—136200 réis. 

Esta compendio, dividido pedacógic*mente em pequqna-i liçíós, fpi prefecÁdltdior.nnoniaidada pala Comissão nomeada polo Governo pira o exame dos livros destinados ao ensino socun- 
dârio apresentados no concurso de 1899, e seguid ■ mente map^adq,adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro pnblicado no Diário do Governo n ° 261 do mesmo anu. Foi no- 
vameiitc proposto p ira o rn/irtd-inpftlrso geral dos lienus pela Cóníissão'oficial no'concurso dn Ií»09 (D. do G. n.° 192).—Cada, lição é acompanbada-de um questionário quo substitua a presen- 
ca de professor e facilita a revisão,das matyrias estudadas. Além disto, também no fim da cada lição, em cuja matéria podem ler togar aplicações numéricas, ss encontram onunciados problemas eSÍS?) 
muito fáceis qua notavelmente contribuem para a clara compreensão dos nssuntos da respetiva lição.—Pelo seu matodo ossencialnjentc indutivo experimental e pelo »a« e«r»inr alnn>nni»ri«aimn s»R<> 
este compendio possua p ,ríicu!ares vanlageos para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noçõas exatas da fisicp, ençontrando-se por isso adaptado 
ceus e ao curso das escolas njrmais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, naB escolas elementares industriais e nas de comercio e agrícolas 

Trai a <1 dc Física Elemenlar-(8.a Edição). Um volume de IV ^ 
764 pátíinas no formato 22Xt5cni com 752 gravuras PREÇO — i3b8oo 

Fste excelente, livro de Fisica-foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros doslinados ao ensino secundário aprosontados no concurso geral de 
189ÍÍ t seguidamente mandado adotar ein todos os liceus por Decreto de 2G do setembro, publicado no Diário do Governo n.° 218 do.mesmo ano. Foi novamenta o uijico livro proposto para ep| 
o ensino liccal complementar pela Comissão oficial no concurso de. 1909 (D. do G. n.° 192). Esta edição estã inloiramonte acomodada i revisão geral do estudo da Eisica nos licous de harmonia ®g| 
com as Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas noa programas da.6.‘p da 7.* classe, Cflçfem as matérias das classes anteriores, 
rfírminTcõm unia^eifnvolvilue melódica colecão de problemas numéricos acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a quo se referem e das fórmulas empregadas na sua rosolução. 

e nhraa tem sido iireferidas em*roricuiaos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarisgdas nas escolas do Portugal e do Br117.il, acompanham os progressos das ciências fiíico- 

eeii.a e nreceitosl nara DrincÍDi»r a operar com segurança e bom resultado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos o da alotriudade indispensáveis á sua profissão; c todas 
as pessoas qus desejam adquirir noções dos fenómenos da nalurei* éncobtram olemenfos que devem satisfaior ás exigências do sou ospirito. 

LISBOA» Livraria Ferin, Bua Nova do Almada, 70,-rOBTO Livraria Chardron, Ru. das Carmelitas, 141.—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 
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